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LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES DE SALINIDADE E SODICIDADE
- - 1DO PROJETO DE IRRIGAÇAO DE SAO GONÇALO (2ª PARTE)

2Gilberto Gomes Cordeiro
Aurelir Nobre Barreto3

, 3Arthur Carlos Nene Carvajal

INTRODUÇÃO

Um dos trabalhos desenvolvidos pelo convenio SUDENE/
DNOGS/EMBRAPA no Projeto de Irrigação de são Gonçalo se
refere ao estudo "Levantamento das Condições de Salinida
de e Sodicidade do Projeto de Irrigação de são Gonçal~
(2ª Parte) cuja execuçao est~ a cargo da Empresa
Estadual de Pesquisa Agropecu~ria da Paraiba (EMEPA) sob
a coordenação do Centro de Pesquisa Ag ropecuar-i.a do
Tr~pico Semi-Árido (CPATSA).

O presente trabalho,
15, 1 , 19, 25, 26, 27,
40, 41A, 41B, 41C, e 47
seguintes objetivos:

completar o diagnostico da situação de salinidade e
sodicidade de toda area do perimetro Irrigado de

foi realizado nos setores 10,
28, 29, 29A, 32, 33, 34, 35, 36,
e tem por finalidade atender aos

1 ~
Convenio EMBRAPA-CPATSA/SUDENE/DNOCS

2
Eng. Agr., M.Sc., em Irrigação e Drenagem, EMBRAPA-Centro de

Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Árido (CPATSA), Caixa Posta123,

CEP 55300, Petrolina,PE.
3 _ ~

Eng. Agr., M.Sc., em Irrigaçao e Drenagem, Convenio IICA/EMEPA,

Empresa Estadual de Pesquisa Agropecu~ria da Par a ib a (EMEPA), Rua

Euripedes Tavares 210, Timbi~, CEP 58020, João Pessoa, PB.
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são Gonçalo. Este trabalho completa o
realizado anteriormente (Documentos Nº 2,
Anexo 1, 1980); ,

- identificar ~reas com problemas e/ou possibilidades
de salinização e sod í f í caçao atraves de amostragem
de solo e indic~-las por meio de t~cnicas cartogr~

trabalho
VoI. 5.

ficas;
fornecer subsidios para formulação de planos racio,.
nais de recuperação e manejo de solos salinos e so
dicos;

- fornecer material anal{tico e cartogr~fico que po~
sibilite a qualquer tempo se fazer uma avaliação
dai alteraç~es qu{micas que possam ocorrer no proj~
to ao longo do tempo.

Todas as amostras de solo e agUq apresentadas neste
informe, foram analizadas pelo laborat~rio de solos e
agua do Centro de Ciências Ag rari as (C.C.A. )/Univ~rsidade
Federal da Paraiba (UFBA), em Areia At rave s do Convênio
EMEPA/C.C.A-UFBA.

Antecedentes Administrativos
o Convênio SUDENE/DNOCS/EMBRAPA teve por objetivo a

execução pela EMBRAPA de um programa de pesquisa e expe
rimentação agrópecu~ria e de solo e ~gua, em per{metr'o-;;
irrigados do DNOCS, nos termos do documento intitulado
"Pesquisa em Áreas Irrigadas do DNOCS". Nos anos 1976/77
atrav~s deste convênio o CPATSA/EMBRAPA realizou um diag
n~stico da situação de salinidade e sodicidade da ~re;
em operação do Projeto de Irrigação de são Gonçalo,
cujos resultados foram publicados na serie Documentos
nº 2, Vol. 5, Anexo 1 da EMBRAPA-CPATSA, sob o titulo
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"Caracterização dos problemas de sais dos solos irrig~
dos do projeto são Gonçalo". Visando transferir a execu
ção dos trabalhos experimentais localizados no Proj eto
de Irrigação de são Gonçalo-PB., para a EMEPA,realizou-
-se em janeiro de 1980, uma reunião no Projeto de Irriga
ção de são Gonçalo que contou com a participação de r e
presentantes da SUDENE,DNOCS,Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agrcpecuar-Laf H'A) e EMEPAa qual gerou o 2º
plano de trabalho, do convenc í o onde est.a incluido o ex
perimento "Levantamento das Condições de Salinidade do
Projeto de Irrigação de são Gonçalo (2ª Parte), cujos re
sultado~ apresentamos atrav~s deste trabalho.

Antecedentes T~cniéos

Os antecedentes tecnicos da area do Projeto de Irriga
ção de são Gonçalo remontam a primeira metade deste s~
culo. Referem-se aos estudos dos Engenheiros Agr~nomos~
Jose Ferreira de Castro, F.E. de Souza MeIo e constam
do documento intitulado "Reconhecimento Agrologico da
Bacia de Lr r i gaçao do Açude P~blico d,e são Gonçalo,
PB", publicado em 1942. Posteriormente a Hidroservice -
Engenharia de Projetos LTDA, efetuou um levantamento de
reconhecimento de solos na região das v~rzeas de Souza
em 1968 e um levantamento detalhado dos solos em 1970.
Mais recentemente, nos anos 1976/77, atrav~s do conv~nio
SUDENE/DNOCS/EMBRAPA,foi realizada pelos Engenheiros
Agr~nomos Gilberto Cordeiro e Agustin A. Millar uma amos
tragem sistem~tica de ~reas em operação visando um diag
n~stjco detalhado do estado de salinidade e sodicidad~
da ~rea, onde foram tomadas amostras de solo a tr~s pr~
fundjdades (0-30, 30-60 e 60-90 cm) numa rede de pontos
de 100m (uma amostragem por ha cultivado) e cujos resu1:
tados foram publ icados at raves do trabalho "Caracterização
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dos problemas de sais dos solos irrigados do Projeto de
Irrigação de são Gonçalo (Cordeiro, 1978).

Considerando a gravidade que o problema de salinidade
e sodicidade poder~ vir a assumir, a SUDENE, DNOCS e
EMBRAPA atrav~s do Centro de Pesquisa Agropecu~ria do
Tropico Semi-Árido tem se preocupando bastante com o pr~
blema e vem mobilizando um amplo esforço do ponto de vis
ta institucional, financeiro e tecnico visando o seu
equacionamento. O levantamento das condições de salinida
de e sodicidade do Projeto de Irrigação de são Goriça.Lo
(2ª Parte) ~ a continuação e conclusão do trabalho reali
zado pelo CPATSA em 1976/77 e deve fornecer aos usu~rios~
particularmente aos t~cnicos encarregados do manejo de
soio e ~gua e recuperação de solos salinos e s~dicos,
os dados necess~rios para elaboração de planos de recup~
ração e mane jo de solo e agua ,

METODOLOGIA

Caracterização dos Problemas de Sais e Sodio do
Projeto.
1. Coleta de Amostras

As perfurações para coleta de amostras foram toma
das em quadriculas de 100 metros d~ lado ate uma profu~
didade de 90cm. Num total de 20 setores do projeto cole
taram-se 2,550 amostras de solo indicadas na Fi~ura 1.

Os pontos de tradagem, foram devidamente marcados
sobre mapas setoriais na escala de 1:2.000.

2. Determinações Quimicas
Foram feitas as seguintes determinações quimicas:



FIG. 1. Mapa geral do projeto de irrigaçao de são Gonçalo mostrando a area usada
no presente estudo.
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condutividade eletrica do e~~lato de saturaçio, pH, cil
cio, magn~sio, s6dio e potissio, segundo metodologia tra
dicional (Richards 1954).

Descrição da Área
1. Situaçio, Extensio e Limites

O Projeto de Irrigaçio de sio Gonçalo esti situado
no Estado da Paraiba a 10Km sudeste da cidade de Souza,
tem uma super-f i ci.e de 4.600 ha, dos quais apenas uma
area de 2.680 ha ~ considerada ~til.

A irea estudada esti incluida na regiao delimitada
pelas coordenadas 6045' a 6050' de Latitude Sul, 38010'
de Longitude Oeste.

Os limites do Projeto sao: ao sul pelo canal sul,
ao norte e oeste pelo canal retificado do riacho Umiri
ou dreno umari.

2. Clima ,
O clima da regiao e o tipo Bsh da classificaçio de

Koeppen, com evaporaçio superior a precipitação. De acor
do com Hargreaves a regiio ~ semi-irida.

ANÁLISE DA INFORMAÇÃO DE ,LABORATÓRIO

1. C'Las s í f i.c açao Setorial de Problemas de Sais do
Projeto.
Com base nos resultados das analises quimicas do

solo, foi feito uma classificação setorial de problemas
de sais do projeto e indicado atraves de mapas de isoli
nhas quimicas, tanto sobre o aspecto de sais soluveis
como de s6dio trocável para camadas de 0-30 e de 0-90 em.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Situação Global da Área em Estudo

Os resultados das an~lises
de solo relativas aos 20 setores
Gonçalo, num total de 850 ha, em
amostras por profundidade e faixa
zados nas tabelas 3 a 22.

efetuadas nas amostras
do perimetro de são
termos de numero de

, -quimica, estao sumari

Para cada uma das determinações fixaram-se faixas
de variação e calculou-se a distribuição das amostras em
porcentagem dentro dessas faixas, conforme mostrado nas~tabelas 23 a 42.

De acordo com ~s resultados das an~lises quimicas
mostrados nas tabelas 3 a 22 e resumido, na tabela 1 e
em termos percentuais na tabela 2 verificou-se que apro
ximadamente 10% da área estudada apresentou condutivid;
de el~trica do extrato de saturação maior que 4 mmhos/c;

o 'a 25 C e que cerca de 38% da area revela porcentagem de
s~dio trocável (P.S.T.), superior a 15% considerando as
amostras at.e a profundidade de 90 cm. Isto indica e con
firma, os resultados encontrados anteriormente, que a
maior parte dos solos afetados por sais em são Gonçalo,
são solos s~dicos e em maior proporções solos salinos~
s~dicos (Richards 1954). Verificou-se ainda que nas
~reas em que a P.S.T. foi maior que 15% houve um aumento
do teor de s~dio a medida que aumentava a profundidade.

o pH variou de ponto a ponto nos 90 cm de neutro a
alcalino em cerca de 75% da ~rea. confirmado o elevado
indice de sodicidade da mesma.

Cerca de 22% da ar ea possui c~lcio troc~vel entre
10 e 20 meq/100g de solo. Para o restante da ~rea. O cal
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cio e inferior a 10 meq/100g de solo, com valores apre
sentando pequena variação dentro das profundidades consi
deradas.

Os teores de magnesio variaram entre 5 e
12,5 meq/100g de solo em aproximadamente 45% da area.
No restante da ~rea os valores são inferiores a 4% e
100% em m~dia possue potassi.o menor que 2,9 meq/100g de
solo. Analisando-se a situação de cada setor verificou-
-se que os setores 10, 15, 18, 34 e 41B apresentam mais
de 50% da ~rea com PST superior a 15% e que os setores
19, 28, 33, 36, 40 e 41A apresentam mais de 1/3 da ~rea
com PST superior a 15.

RECUPERAÇÃO MÍNIMA POR SETOR

Com base no presente trabalho verificou-se que aprox~
madamente 38% da ~rea em estudo est~ com problema de
alto teor de s~dio t rocave l , acredita-se que a maioria
destes solos são recuper~veis mediante melhoria da sua
drenagem, aplicação de melhoradores, particul~mente
atrav~s da adição de gesso. Na Tabela 43 mostra-se o pro
blema dominante por setor do Proj eto de Irrigação e a s
neces sidades de aplicação de ges so calculadas a partir
dos dados de P.S.T. e capacidade de troca de c~tions
(C.T.C.).



TABELA 1. Situação global (ha por faixas quimieas e profundidades) do problema de sais em 850 ha do Proj eto
de Irrigação de são Gonçalo.

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-11,9 < .15 > 15 0,0-6,9 7 ,0-8,4 ~8,5

O - 30 776 64 10 588 262 242 479 129
30 - 60 760 81 9 513 337 124 474 249
60 - 90 753 92 5 473 377 106 429 315

•....
w

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em) solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,92. 8

O - 30 670 180 498 352 299 551 692 80 77
30 - 60 656 194 457 393 404 446 653 98 99
60 -90 667 183 450 400 447 403 614 118 118



TABELA 2. Situação global em termos pereentuais por profundidade dos problemas de sais em 850 ha do Projeto
de Irrigação de são Gonçalo.

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4>8,5

° - 30 91,29 7,53 1,18 69,18 30,82 28,47 36,35 15.18
30 - 60 89,41 9,53 1,06 60,35 39,65 14,59 56,12 29,29
60 - 90 88,59 10,82 0,59 55,65 44,35 12,47 50,47 37,06

M~dias 89,76 61,73 38,27 18,51 47,65 27,18
•....•

9,29 0,94 .j:::..

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em) solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

° - 30 78, H2 21,18 58,59 41,41 35,18 64,82 81,41 9,41 9,06
30 - 60 77,18 22,82 53,76 46,24 47,53 52,47 76,82 11,53 11,65
60 - 90 78,47 21,53 52,94 47,06 52,59 47,41 72,24 13,88 13,88

M~dias 78,16 21,84 55,10 44,90 45,10 54,90 76,82 11,61 11,53..



TABELA 3. Situação de salinidadc em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
10 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (31 pontos. 93 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em2SoC P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12.0-19,9 < .15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 20 10 1 6 25 O 13 18
30 - 60 21 8 2 10 21 O 8 23
60 - 8 8

•....
90 21 2 12 19 O 23 Vl

C~leio ~:agn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 O ,O-O,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 22 9 19 12 6 25 10 8 13
30 - 60 18 13 19 12 6 25 10 6 15
60 - 90 19 12 19 17 7 24 11 5 15



TABELA 4. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
15 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (49 pontos,147 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 37 11 1 25 24 3 34 12
30 - 60 34 12 3 20 29 3 28 18
60·- 90 35 12 2 16 33 3 24 22 •....•

0'

C~leio Magn~sio Pot~ssio S6dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100§ de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 41 8 31 18 24 25 31 2 16
30 - 60 42 7 32 17 31 18 29 8 12
60 - 90 44 5 29 20 35 14 24 5 20

"



..
TABELA 5. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quim í ca do setor

18 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (66 pontos, 198 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4>8,5

° - 30 50 13 3 27 39 9 31 26
30 - 60 54 11 1 28 38 6 28 32
60 - 90 61 5 ° 23 43 8 26 32 .....

--.J

C~lcio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9~ 8

° - 30 45 21 29 37 26 40 32 7 27
30 - 60 44 22 21 45 36 30 31 2 33
60 - 9U 43 23 19 47 39 27 34 6 26



TABELA 6. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa qu{miea do setor
19 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (43 pontos, 129 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 42 1 O 35 8 4 35 4
30 - 60 42 1 O 33 10 4 33 6 ,....
60 - 90 43 O O 32 11 7 27 9 (X)

Cálcio Magnésio Potásio S~dio
Profundidade meq/l00g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 28 15 20 23 18 25 34 4 5
30 - 60 29 14 18 25 24 19 34 3 6
60 - 90 28 15 21 22 26 17 32 2 9

..



TABELA 7. Situação de salinidade em termos de n~mero de amostras por profundidade e faixa qu{miea do setor
25 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (53 pontos, 159 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em250C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 50 2 1 48 5 42 11 O
30 - 60 51 2 O 46 7 40 13 O •....
60 - 90 51 2 O 49 4 36 17 O 'Ú

Cálcio Magn~sio Potá ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g d e solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9'::'8

O - 30 32 21 38 15 16 37 51 2 O
30 - 60 31 22 34 19 17 36 47 5 1
60 - 90 36 17 37 16 17 36 50 2 1



TABELA 8. Situação de salinidade em termos de numero de amost ras por profundidade e faixa qu Ímíca do setor
26 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (46 pontos, 138 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8, 5

O - 30 46 O O 39 7 18 23 5
30 - 60 45 1 O 31 15 7 17 22
60 - 90 44 2 O 29 17 2 13 31 N

O

C~leio Magn~sio Pot~ ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g d e solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 •5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 44 2 22 24 30 16 41 O 5
30 - 60 40 6 15 31 36 10 37 O 9
60 - 90 39 7 17 29 39 7 34 3 9



TABELA 9. Situação de salinidade em termos de n~mero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
27 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (52 pontos, 156 amos t ras.).

Profundidade C.E. nunhos/em 25°C P S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 52 O O 49 3 20 30 2
30 - 60 51 1 O 35 17 5 37 10 N
60 - 90 51 1 O 36 16 4 29 19 .....

C';'lcio Magn~sio Pot';'sio S~dio
Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19.9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9'::'S

O - 30 50 2 28 24 24 28 51 1 O
30 - 60 48 4 24 28 27 25 49 1 2
60 - 90 49 3 23 29 34 18 46 4 2



TABELA 10. Situação de sal inidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimica do setor
28 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (12 pontos, 36 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/cm 25
0

C P.S.T. pH
(cm)

0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 12 O O 8 4 2 10 O
30 - 60 12 O O 7 5 O 11 1 N
60 - 90 7 5 O 4 8 O 7 5 N

C~lcio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade

meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de(cm) solo
•

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9- 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9~ 8

O - 30 8 4 8 4 O 12 12 O O
30 - 60 10 2 8 4 4 8 11 1 O
60 - 90 11 1 7 5 2 10 8 2 2



TABELA 11. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
29 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (14 pontos, 42 amostras).

Profundidade C.E. nunhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) .

0,0-6,9 7,0-8,4>8,50,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15

O - 30 14 O O 12 2 7 7 O
30 - 60 13 1 O 10 4 8 3 3 N
60- 90 12 2 O 10 4 8 5 1 w

C~leio Magnésio Pot~ssio Sódio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 ,J,0-7,92. 8

O - 30 13 1 12 2 3 11 13 1 °30 - 60 14 O 13 1 5 9 12 1 1
60 - 90 13 1 11 3 6 8 14 O °



TABELA 12. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimica do setor
29A Projeto d~ Irrigação de são Gonçalo. (24 pontos, 72 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/cm 250C P.S.T. pH
(cm) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 24 O O 20 4 16 8 O
30 - 60 19 5 O 17 7 6 16 2
60 - 90 19 5 O 16 8 2 17 5 N

.j::.

C~icio Magnésio Pot~ssio Sódio
Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/100g de solo meq/l00g de solo(cm)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 22 2 15 9 3 21 24 O O

30 - 60 20 4 20 4 7 17 21 3 O
60 - 90 19 5 18 6 10 14 21 3 O

..



TABELA 13. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
32 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (51 pontos, 153 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 250C P.S.T. pH
(em) .

0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0--8,4> 8,5

O - 30 50 O 42 9 38 12 1
30 - 60 50 O 41 10 9 34 8

N60- 90 50 O 35 16 3 31 17 <..n

C~leio magnesio Pot~ssio Sódio
profundidade meq/l00g de solo meq/IOOg de solo meq/' 1OOg de solo meq/l00g de solo(em)

0,0-9.9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 43 8 26 25 23 28 51 O O
30 - óO 45 6 21 30 36 15 49 2 O
60 - 90 47 4 23 28 36 15 49 1 1



TABELA 14. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
33 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (54 pontos, 162 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-ó,9 7 ,0-8,4 > 8, 5

O - 30 51 1 2 45 9 18 35 1
30 - 60 49 4 1 35 19 3 41 10
60 - 90 48 6 O 29 25 2 27 25 N

O-

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em) .

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 > 8

O - 30 54 O 24 30 37 17 50 3 1
30 - 60 51 3 16 38 50 4 49 5 O
60 - 90 54 O 15 39 49 5 44 7 3

..



TABELA 15. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
34 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (67 pontos, 201 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < '15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 58 8 1 35 32 8 43 16
30 - 60 58 8 1 34 33 4 36 27
60 - 90 59 8 O 30 37 5 36 26 N

'-l

C~]eio Magn~sio Pot~ssio Sódio
Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/ 1OOg de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 59 8 54 13 12 55 53 7 7
30 - 60 62 5 59 8 23 44 48 8 11

60 - 90 61 6 58 9 23 44 48 6 13



TABELA 16. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
35 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (64 pontos, 191 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 60 3 1 45 19 21 35 8
30 - 60 61 2 1 40 24 11 35 18
60 - 90 59 5 O 31 33 6 38 20 N

00

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em) ,

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9:: 8

O - 30 56 8 42 22 23 41 52 8 3
30 - 60 52 12 32 32 33 31 49 12 3
60 - 90 53 11 33 31 36 28 45 14 5

..



"TABELA 17. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
36 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (34 pontos, 102 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 29 5 O 20 14 9 20 5
30 - 60 27 7 O 20 14 3 22 9
60 - 90 30 4 O 19 15 5 12 17 N

<o

C~leio Magn~sio Pot~ssio S6dio
Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meqjl00g de solo meq/l00g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9"::'8

O - 30 30 4 15 19 17 17 25 9 O
30 - 60 29 5 10 24 14 20 23 11 O
6u - 90 29 5 10 24 24 10 22 12 O



TABELA 18. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
40 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (43 pontos, 129 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-1<f,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4>8,5

O - 30 38 5 O 22 21 O 31 12
30 - 60 37 6 O 21 22 3 26 14 w60 - 90 34 8 1 23 20 7 23 13 O

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/l00g de solo meq/100g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8,5

O - 30 34 9 32 11 17 26 2'5 18 O
30 - 60 35 8 38 5 14 29 23 20 O
60 - 90 34 9 36 7 24 19 22 21 O

..



TABELA 19. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
41A Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (28 pontos, 84 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4> 8,5

O - 30 28 O O 24 4 O 21 7
30 - 60 26 2 O 14 14 1 18 9 w60 - 90 26 2 O 17 11 O 17 11 >-'

Cálcio Magnésio Potássio S~dio
PrC'fundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em)

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 23 5 21 7 7 21 28 O O
30 - 60 23 5 20 8 13 15 23 4 1
60 - 90 24 4 26 2 12 16 24 2 2



TABELA 20. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
41B Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (16 pontos, 48 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4.0-11.9 12,0-19,9 < 15 > 15 0.0-6,9 7,0- ,4> 8.5

O - 30 16 O O 7 9 O 14 2
30 - 60 16 O O 6 10 3 7 6
60 90 14 ~ O 5 11 3 7 6 w

N

C~leio ~Iagn~s io Pot~ssio S~dio
Profundidade 100g de scI " meq/l00g de solo(em) meq 100g de solo meq m cq 100e;d c solo

0.0-9.9 10.0-19.9 0.0-4.Q 5.0-1~.) 0.0-0.19 0.2-2,9 0,0-3.9 4.0-7.9 .::8.
O - 30 10 6 II 5 4 12 10 6 O

30 60 6 10 6 5 11 10 3 3
60 QO 10

7 10 6 5 7 6 311o



TABELA 21. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
41C Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (12 pontos, 36 amostras).

profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4>8,5

O - 30 12 O O 9 3 O 8 4
30 - 60 11 1 O 7 5 1 2 9
60 - 90 12 O O 7 5 1 5 6 w

w
C~lcio magnesio Pot~ssio S~dio

Profundidade meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo(em)
0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 12 O 9 3 3 9 11 1 O

30 - 60 12 O 7 5 8 4 10 O 2
60 - 90 9 3 7 5 9 3 8 1 3



TABELA 22. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor
47 Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (91 pontos, 273 amostras).

Profundidade C.E. nunhos/em 250C P.S.T. pH
(em) 0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 87 4 O 70 21 27 58 6
30 - 60 83 8 O 58 33 7 62 22
60 - 90 77 14 O 50 41 4 60 27 w+:>.

C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
Profundidade meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo(em) .

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 44 47 42 49 6 85 88 3 O
30 - 60 41 50 40 51 15 76 76 12 3
60 - 90 46 45 36 55 14 77 71 16 4



..
TABELA 23. Situação de salinidade em temros pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 10 do Proj~

to de Irrigação de são Gonçalo. (31 pontos, 93 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30 64,52 32,26 3,22 19,35 80,65 0,00 41,94 58,06
30 - 60 67,74 25,81 6,45 32,26 67,74 0,00 25,81 74,19
60 - 90 67,74 25,81 6,45 38,71 61,29 0,00 25,81 74,19

Médias 66,67 27,96 5,37 30,11 69,89 0,00 31,19 68,81 w
(,Jl

Profundidade C~leio Magnésio Pot~ssio S~dio
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

° - 30 70,97 29,03 61,29 38,71 19,35 80,65 32,26 25,81 41,94
30 - 60 58,06 41,94 61,29 38,71 19,35 80,65 32,26 19,35 48,39
60 - ·90 61,29 38,71 45,16 54,84 22,58 77 ,42 35,48 16,13 48,39

Médias 63,44 36,56 55,91 44,09 20,43 79,57 33,33 20,43 46,24



TABELA 24. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 15 do Proj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (49 pontos, 147 amostras).

Profundidade C.E. mm/hos/em 250C P.S.T. pH
(em) 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,50,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 ;. 15

O - 30 75,51 22,45 2,04 51,02 48,98 6,12 69,39 24,49
30 - 60 69,39 24,49 6,12 40,82 59,18 6,12 57,14 36,74
60 - 90 71,43 24,49 4,08 32,65 67,35 6,12 48,98 44,90

M~di"s 72,11 23,81 4,08 41,50 58,50 6,12 58,50 35,38 w
O-

Profundidade C~leio Magn~sio Pot~ssio S~dio
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9' 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9;' 8

O - 30 83,67 16,33 63,27 36,73 48,98 51,02 63,27 4,08 32,65
30 - 60 85,71 14,29 65,31 34,69 63,27 36,73 59,18 16,33 24,49
60 - 90 89,80 10,20 59,18 40,82 71,43 28,57 48,98 10,20 20,82

M~dias 86,39 13,61 62,59 37,41 61,23 38,77 57,14 10,20 32,66

..



TABELA 25. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 18 do Proj~
. to de Irrigação de são Gonçalo. (66 pontos, 198 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30 75,76 19,70 4,54 40,91 59,09 13,64 46,97 39,39
30 - 60 81,82 16,67 1,51 42,42 57,58 9,09 42,42 48,49
60 - 90 92,42 7,58 0,00 34,85 65,15 12,12 39,39 48,49

Médias 83,33 14,65 2,02 39,39 60,61 11,62 42,93 45,45 w
'-l

C.i.leio Magnésio Pot.i.ssio S6dioProfundidade
(em) meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

° - 30 68,18 31,82 43,94 56,06 39,39 60,61 48,48 10,61 40,91
30 - 60 66,67 33,33 31,82 68,18 54,45 45,45 48,97 3,03 48,00
60 - 90 65,15 34,85 28,79 71,21 59,09 40,91 51,52 9,09 39,39

Médias 66,67 33,33 34,85 65,15 51,01 48,99 49,66 7,58 42,76



TABELA 26. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 19 doProj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (43 pontos, 129 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 97,67 2,33 0,00 81,40 18,60 9,30 81,40 9,30
30 - 60 97,67 2,33 0,00 76,74 23,26 9,30 76,74 13,96
60 - 90 100,00 0,00 0,00 74,42 25,58 16,28 62,79 20,93

M~dias 98,45 1,55 0,00 77 ,52 22,48 11,63 73,64 14,73 w
OJ

Profundidade C.ileio Mgn~sio Pot.issio S~dio
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9?. 8

O - 30 65,12 34,88 46,51 53,49 41,86 58,14 79,07 9,30 11 ,63
30 - 60 67,44 32,56 41,86 58,14 55,81 44,19 79,07 6,98 13,95
60 - 90 65,12 34,88 48,84 51,16 60,47 39,53 74,42 4,65 20,93

M~dias 65,89 34,11 45,74 54,26 52,71 47,29 77,52 6,98 15,50
...



..
TABELA 27. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa química do ~etor 25 do Proj~

to de irrigação de são Gonçalo. (53 pon ~.O~ • 159 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30 94,34 3,77 1,89 90',57 9,43 79,25 20,75 0,00
30 - 60 96,23 3,77 0,00 86.79 13,21 75,47 24,53 0,00
60 - 90 96,23 3,77 0,00 92.45 7,55 67,92 32,08 0,00

M~dias 95,60 3,77 0,63 89,94 10,06 74,21 25,79 0,00 w
'Ú

Cálcio Magn~sio Potássio SódioProfW1didade
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de sole meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,O-í9,9 0,0-4 5,0-12,5 0,0-0,19 6,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7 ,9 ~8

° - 30 60,38 39,62 71,70 28,30 30,19 69,81 96,23 3,77 0,00
30 - 60 58,49 41,51 64,15 35,85 32,08 67,92 88,68 9.43 1,89
60 - 90 67,92 32,08 69,81 30,19 32,08 67,92 94,34 3,77 1,89

M~dias 62,26 37,74 68,55 31.45 31,45 68,55 93,08 5,66 1,26



TABELA 28. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimica do setor 26 dQProj~
to de Irrigação de sãc Gonçalo. (46 pontos, 138 amostras).

Profundlidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 84,78 15,22 39,13 50,00 10,87
30 - 60 97,83 2,17 0,00 67,39 32,61 15,22 36,96 47,82
60 - 90 95,65 4,35 0,00 63,04 36,96 4,35 28,26 67,39

Médias 97,83 2,17 0,00 71,74 28,26 19,57 38,41 42,04 ~
O

Profundidade C~leio Magnésio Pot~ssio S~dio
(em) meq/10Cg de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo.

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9;: 8

O - 30 95,65 4,35 47,83 52,17 65,22 34,78 88,13 0,00 10,87
30 - 60 E6,96 13,04 32,61 67,39 78,26 21,74 80,44 0,00 19,56
60 - 90 84,78 15,22 36,96 63,04 84,78 15,22 73,91 6,52 19,57

Méc!ias 89,13 10,87 39,13 60,87 76,09 23,91 81,16 2,17 16,67
"



"TABELA 29. Situação de salinidade em termcs pereentual~ ~~r profundidade e faixa quimiea do setor 27 do Proj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (52 pontos, 156 amostras).

Profundidade
(em)

p.HC.E. mmhos/em 25°C
0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9

P.S.T.
< 15 > 15 0,0~6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30
30 - 60
60 - 90

100,00
98,08
98,08

0,00
2,00
2,00

0,00
0,00
0,00

94,23 5,77
67,31 32,69
69,23 30,77

38,46
9,62
7,69

57,69 3,85
71,15 19,23
55,77 36,54

Médias 61,54 19.8798,72 1,33 0,00 76,92 23,08 18,59

Profundidade
(em) meq/100g de solo

C~]eio

0,0-9,9 10,0-19,9

Magnésio
meQ/100g de solo

0,0-4,9 5,0-12,5

Pot~ssio
meq/100g de solo

0,0-0,19 0,2-2,9

S~dio
meq/100g de solo

0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

° - 30
30 - 60
60 - 90

96,15
92,13
94,23

3,85
7,69
5,77

53,85
46,15
44,23

46,15
53,85
55,77

46,15
51,92
65,38

53,85
48,08
34,62

98,08
94,23
88,46

2,00
2,00
7,69

0,00
3,85
3,85

Médias 2,5794,23 5,77 48,08 51,92 54,48 45,52 93,59 3,90



TABELA 30. Situaçio de salinidade em term0S percentuais por profundidade e faixa quimica do setor 28 do Proj!
to de Irrigaçio de sio Gonçalo. (12 pontos, 36 amostras).

Profundidade C.E. mmho sZcm 25°C P.S.T. pH
(cm) 0,03-39 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 66,67 33,33 16,67 83,33 0,00
30 - 60 100,00 0,00 0,00 58,33 41,67 0,00 91,67 8,33
60 - 90 58,33 41,67 0,00 33,33 66,67 0,00 58,33 41,67

M~dias 86,11 13,89 0,00 52,78 47,22 5,66 77,78 16,66 ..,.
N

Profundidade Cálcio l"agn~sio Potássio Sódio
(cm) meq/l00g de so l o meq!100g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 • 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 66,67 33,33 66,67 33,33 0,00 100,00 100,00 0,00 0,00
30 - 60 83,33 16,67 66,67 33,33 33,33 66,67 91,67 8,33 0,00
to - 90 91,67 8,33 58,33 41,67 16,67 83,33 66,67 16,67 16,66

M~dias 80,56 19,44 63,89 36,11 16,67 83,33 86,11 8,33 5,55
..



TABELA 31. Situaç~o de salinidade em term. s percentuais ror profundidade e faixa química do setor 29 do Proj!
to de Irrigaç~o de S~o Gonçalo. (I~ pontos. ~2 amostras).

rnrnhos/cm o
Profundidade C.E. 25 C P.S.T. pH

(cr,) 0,03-39 4,0-11,9 12.0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 85,71 14,29 50,00 50,OC- 0,00
30 - 60 92,86 7,14 0,00 71,43 28,57 51,14 21,43 21,43
60 - <)0 85,71 14.29 0,00 71,43 28,57 57,14 35,71 7,14

M~dias 92.86 7,14 0,00 76,19 23.81 54,76 35,71 9,53 ~w

ProfU!lcidade C~lcio Magn~sio Pot~ssio S~dio
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9'::'8

O - 30 92,86 7,14 85,71 14,29 21,43 78,57 92,86 7,14 0,00
30 - 60 100,00 0,00 92,86 7,14 35,71 64,29 85,71 7,14 7,14
60 - 90 92,86 7,14 78,57 21,43 42,86 57,14 100,00 0,00 0,00

M~dias 95,24 4,76 85,71 14,29 33,33 66,67 92,86 4,76 2,38



TABELA 32. Si tuaçao de salinidade em termos pereentuais por prcfundidade e faixa qu.Ímíca do setor 29 do Proj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (24 pODtos, 72 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em250C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 83,33 16,67 66,67 33,33 0,00
30 - 60 79,17 20,83 0,00 70,83 29,17 25,00 66,67 8,33
60 - 90 79,17 20,83 0,00 66,67 33,33 8,33 70,83 20,84

M~dias 86,11 13,89 0,00 73,61 26,39 33,33 56,94 9,73 ~~
Profundidade Cálcio Magn~sio Potássio S~dio

(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo
0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9'::'8

O - 30 91,67 8,33 62.50 37,50 12,50 87.50 100,00 0,00 0,00
30 - 60 83,33 16,67 83.33 16,67 29,17 70.83 87.50 12,50 0,00
60 - 90 79,17 20,83 75,00 25,00 41,67 58.33 87,50 12,50 0,00

M~dias 84,72 15,28 73,61 26.39 27,78 72,22 91,67 8,33. 0,00

'"



TABELA 33. Situaç~o de salinidade em termos percentuais por profundidade e faixa quimica do setor 32 do Proj~
to de Irrigaç~o de são Gonçalo. (51 pontos, 153 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/cm 250C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 98,04 1,96 0,00 82,35 17,65 74,51 23,53 1,96
30 - 60 98,04 1,96 0,00 80,39 19,61 17,65 66,67 15,69
60 - 90 98,04 1,96 0,00 68,63 31,37 5,88 60,78 33,33

Médias 98,04 1,96 0,00 77,12 22,88 32,68 50,33 16,99

C~leio Magnésio Pot~ssio SódioProfundiàade
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9'::'8

O - 30 84,31 15,69 50,98 49,02 45,10 54,90 100,00 0,00 0,00
30 - 60 88,24 11,76 41> 18 58,82 70,59 29,41 96,08 3,92 0,00
60 - 90 92,16 7,84 45,10 54,90 70,59 29,41 96,08 1,96 1,96

Médias 88,24 11,76 45,75 54,25 62,09 37,91 97,39 1,96 0,65



TABELA 34. Situação de salinidade em termos pereenttlais por profundidade e faixa quimiea do setor 33 doProj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (54 pontos, 162 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 94,44 1,85 3,70 83,33 16,67 33,33 64,81 1,85
30 - 60 90,74 7,41 1,85 64,81 35,19 5,56 75,93 18,52
60 - 90 88,89 11,11 0,00 53,70 46,30 3,70 50,00 46,30

M~dias 91,36 6,79 1,85 67,28 32,72 14,20 63,58 22,22 ~
O-

Profundidilde C~ldo Magn~sio Pot~ssio S~dio
(em) l~eq/100g de solo meq/100g de solo meq/1COg de solo mer,/100g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 • 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 100,00 0,00 44,44 55,56 68,52 31,48 92,59 5,56 1,85
30 - 60 94,44 5,56 29,6:; 70,37 92,59 7.41 90,74 9,26 0,00
60 - 90 100,00 0,00 27,78 72,22 90,74 9,26 81,48 12,96 5,56

M~dias 98,15 1,85 33,95 66,05 83,95 16,05 88,27 9,26 2,47

'\



"TABELA 35. Situaç~o de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimica do setor 34 do Proj!
to de Lr r í gaçao de S~o Conça lo (67 pon t os , 201 amostras).

mmho sécrn
oProfundidade C.E. 25 C P.S.T. pH

(em) 0.03-39 4.0-11.9 12.0-19.9 < 15 > 15 0.0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 86,57 11,94 1.49 5:1.24 47.76 11.94 64,18 23,88
30 - 60 86.57 11,94 1.49 50.75 49.25 5,97 53,73 40,30
60 - 90 88.06 11,94 0.00 44,78 55,22 7,46 53,73 38,81

Médias 87,07 11.94 0.99 49.26 50,74 8,46 57,21 34,33

C~lcio Hagné"io Pot~"sio S~dioProfundidade
(em) meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19.9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 88,06 11,94 80,60 19,40 17,91 82,09 79,10 10,45 10,45
30 - 60 92,54 7,46 88,06 11,94 34,33 65,67 71,64 11,94 16,42
60 - 90 91,04 8,96 86,57 13,43 34,33 65,67 71,64 8,96 19,60

Médias 90,55 9,45 85,08 14,92 28,86 71,14 74,13 10,45 15,42



·_- - T"

TABELA 36. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 35 do Proj~
to de Irrigação de são GD~çalo. (64 pontos, 192 amostras).

Profundidade C.E. mmho~/em 25°C P.S.T. pH
(em) ü,03-39 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 93,75 4,69 1,56 70,31 29,69 32,81 54,69 12,50
30 - 60 95,31 3,13 1,56 62,50 37,50 17,19 54,69 28,13
60 - 90 92,19 7,81 0,00 48,44 51,56 9,38 59,38 31,25

M~dias 93,75 5,21 1,04 60,42 39,58 19,63 56,25 23,96 .j:::..

00

Produndidade Cálcio Magn~sio Potássio Sod io

(em) meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo
0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 • 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 56,25 12,50 65,63 34,38 35,94 64,06 77 ,61 12,50 4,69
30 - 60 81,25 18,75 50,00 50,00 51,56 48,44 76,56 18,75 4,69
60 - 90 82,81 17,19 51,56 48,44 56,25 43,75 43,75 21,88 7,81

M~dias 73,44 16,15 55,73 44,27 47,92 52,08 65,97 17,71 5,73
..



..
TABELA 37. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 36 do Proj~

to de Irrigação de são Gonçalo. (34 pontos. 102 amostras).

Profundidade C.E. mmhosíem 25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 -t.O-ll,9 12,0-19.9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30 85,29 14,71 0,00 58,82 41,18 26,47 58,82 14,71
30 - 60 79,41 20,59 0,00 58.82 41,18 8,82 64,71 26,47
60 - 90 8 ,24 11.76 0.00 55,88 44.12 14,71 35,29 50,00

Médias 84,31 15,69 0,00 57,84 42,16 16,67 52,94 30,39 .p..
'Ú

Cálcio Magnésio Potássio SódioProfundidade
(em) meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo meq/l00g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

° - 30 88,24 11,76 44,12 55,88 50,00 50,00 73,53 26,47 0,00
30 - 60 85,29 14,71 29,41 70,59 41,18 58,82 67,65 32,35 0,00
60 - 90 85,29 14,71 29,41 70,59 70,59 29,41 64,71 35,29 0,00

Médias 86,27 13,73 33,65 65,69 53,92 46,08 68,63 31,37 0,00



TABELA 38. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa quimiea do setor 40 de Proj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (43 pontos, 129 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11 ,9 12,0-19,9 < 15> 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30 88,37 11,63 0,00 51,16 48,84 0,00 72,09 27,91
30 - 60 86,05 13,95 0,00 48,84 51,16 6,98 60,47 32,56
60 - 90 79,07 18,60 2,33 53,48 46,51 16,28 53,49 30,23

M~dias 84,50 14,73 0,78 51,16 48,84 7,75 62,02 30,23 lJl

O

Profundidade C.i.leio Magnésio Pot.i.ssio S6dio
(em) meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo meq/100g de solo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,O-O, 19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 > 8

° - 30 79,07 20,93 74,42 25,58 39,53 60,47 58,14 41,86 0,00
30 - 60 81,40 18,60 88,37 11,63 32,56 67,44 53,49 46,51 0,00
60 - 90 79,07 20,93 83,72 16,28 55,81 44,19 51,16 48,84 0,00

Médias



..
TABELA 39. Situação de ~alinidade em termo~ pereentuai~ por profundidade e faixa quimiea do ~etor 41A doProj~

to de Irrigação de são Gonçalo. (28 ponto~, 4 amo~tra~).

Profundidade ,C.E. mmho sz'cm25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 &.5,71 14,19 0,00 75,00 25,00
30 - 60 92,86 7,14 0,00 50,00 50,00 3,57 64,29 32,14
60 - 90 92, 6 7,14 0,00 60,71 39,29 0,00 60,71 39,29

Média~ 95,24 4,76 0,00 65,47 34,53 1,19 66,67 32,14

Cálcio Magné~io Potá~~io SódioProfundidade
(em) meq/100g de solo meq/100g de ~olo meq/100g de ~olo meq/100g de ~olo

0,0-9,9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 O,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ::8

O - 30 82,14 17,86 75,00 25,00 25,00 75,00 100,00 0,00 0,00
30 - 60 82,14 17,86 71,43 28,57 46,43 53,57 82,14 14,29 3,57
60 - 90 85,71 14,29 92,86 7,14 42,86 57,14 85,71 7,14 7,14

Média~ 83,33 16,67 79,76 20,24 38,10 61,90 89,28 7,14 3,57



TABELA 40. Situação de salinidade em termos pereentuais por profundidade e faixa qUlmiea do setor 41BdoProj~
to de Irrigação de são Gonçalo. (16 pontos, 48 amostras).

Profundidade C.E. rnrnhos/em25°C P.S.T. pH
(em) 0,03-39 4,0-11,9 12,0-19,9 < 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

O - 30 100,00 0,00 0,00 43,75 56,25 0,00 87,50 12,50
30 - 60 100,00 0,00 0,00 37,50 62,50 18,75 43,75 37,50
60 - 90 87,50 12,50 0,00 31,25 68,75 18,75 43,75 37,50

M~dias 95,83 4,17 0,00 37,50 62,50 12,50 58,33 29,17
I..n
N

C~lcio '1agn~slo Pot~ssio SódioProfundidade
(em) meq/l00g dE' solo meq/IOOg de solo meq/IOOg de solo meq/IOOg de solo

0,0-9.9 10,0-19,9 0,0-4,9 5,0-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 62,50 37,50 68,75 31,25 25,00 75,00 62,50 37,50 0,00
30 - 60 62,50 37,50 62.50 37,50 31,25 68,75 62,50 18,75 18,75
60 - 90 56,25 .n,75 62,50 37.50 3J ,25 68,75 43,75 37,50 18,75

M~dias 60,42 39,5g 54,58 35,42 29,17 70,17 56,25 31,25 12,50

..



..
TABELA 41. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimica do setor

41C Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (12 pontos, 36 amostras).

Profundidade
(em)

pHC.E. mmhos/cm 25°C
0,03-3,9 4,0-11,9 12,0-19,9

P.S.T.
< 15 > 15 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,5

° - 30
30 - 60
60 - 90

100,00
91,67

100,00

0,00
8,33
0,00

0,00
0,00
0,00

75:00 25,00
58,33 41,67
58,33 41,67

0,00
8,33
8,33

66,67 33,33
16,67 75,00
41,67 50,00

Médias ln
W

97,22 2,78 0,00 63,89 36,11 5,55 41,67 52,78

Profundidade
(em)

Cálcio
meqfl00g de ~olc

0,0-9,9 10,0-19,9

Magnésio
meq/l00g de solo

0,0-4,9 5,0-12,5

Potássio
meq/l00g de solo

0,0-0,19 0,2-2,9

Sódio
meq/l00g de solo

0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

o - 30
30 - 60
60 - 90

100,00
100,00
75,00

0,00
0,00

25,00

75,00
58,33
58,33

25,00
41,67
41,67

25,00
66,67
75,00

75,00
33,33
25,00

91,67
83,33
66,67

8,33 0,00
0,00 16,67
8,33 25,00

Médias 5,55 13,8991,67 8,33 63,89 36,11 55,56 44,44 80,56



TABELA 42. Situação de salinidade em termos de numero de amostras por profundidade e faixa quimiea do setor47
Projeto de Irrigação de são Gonçalo. (91 pontos. 273 amostras).

Profundidade C.E. mmhos/em 25°C P.S.T. pH
(em) 0,0-6,9 7,0-8,4 > 8,50,03-3,9 4,0-11 ,9 12,0-19.9 < 15 > 15

O - 30 95,60 4,40 0,00 76,92 23,08 29,67 63,74 6,59
30 - 60 91,21 8,79 0,00 63,74 36,26 7,69 68,13 24,18
60 - 90 84,62 15,38 0,00 54,95 45,05 4,40 65,93 29,67

M~dias 90,48 9,52 0,00 65,20 34,80 13,92 65,93 20,15
Vl
~

PrMundidade Cálcio Magn~sio Potássio S~dio
(em) meg/100g de solo meg/100g de solo meg/100g de solo meg/100g de solo

0,0-9,9 10.0-19,9 0,0-4,9 5,p-12,5 0,0-0,19 0,2-2,9 0,0-3,9 4,0-7,9 ~ 8

O - 30 48,35 51,65 46,15 53,85 6,59 93,41 96,70 3,30 0,00
30 - 60 45,05 54,95 43,96 56,04 16,48 83,52 83,52 13,19 3,30
60 - 90 50,55 49,45 39,56 60,44 15,38 84,62 78,02 17,58 4,40

M~dias 47,98 58,68 43,22 56,78 12,82 87,18 86,08 11,36 2,57

..



TABELA 43. Problema dominante por setor e necessidade de aplicação de gesso.

"
Setor Problema C.T.C. Necessidade de gesso

Dominante P.S.T. (meq/1OOg de solo) (T/ha p/ camada de 30 cm de solo)

10 sodico e sal.íno=sod í co 37 22 23
15 s~dico e salino-s~jico 42 19 24
18 s~dico e sal ino-s~dico 39 26 29
19 s~dico 39 26 29
25 normal
26 s~dico 31 9 7
27 s~dico 34 9 8
28 normal
29 ~dico 37 14 15 1Il

1Il

29A s~dico e salino-s~dico 22 11 5
32 s~dico 1S 10 3
J3 s~dico 30 14 11
3+ s~dic0 e salino-s~dic0 37 13 14
35 s~dico 29 15 11
36 s~dico e salino-s~dico 29 15 11
+0 ~~dico e sal ino-s~Jic(' 30 12 9
41A s~dico 23 10 5
+lB sódico 3~ I" 15
+lC sódico 27 1+ 9
+7 s~dico 23 15 8

P.S.T.: Porcentagem de sódio troc~vel
C.T.C.: Capacidade de troca de c~tions
(Considerou-se como problema. quando acima de 10- do setor estivesse afetado por sais e s~dio)
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

1. A area do Projeto em estudo apresenta solos s~dicos
em aproximadamente 30% do total, e solos sallno-s~dico
em' aproximadamente 10%.

2. Uma analise da situaça0 setorial
indicou que:

do Projeto

a) todos os setores estudados apresentam problemas
de sodicidade e alguns de salinidade (solos s~
dicos e salinos-s~dicos).

b) os setores 10, 15, 18, 28, 29A, 34, 36,
apresentaram problemas de sais soluveis
P.S.T ..

e 40
e alta

c) os setores 19, 26, 27, 29,32,33,35, 41A, 41B
e 47 apresentam P.S.T. superior a 15 (solos so
di.cos).

d) os setores 10, 15, 18, 34 e 41B apresenuam mais
de 50% da ~rea com P.S.T. superior a 15.

3. As necessidades de aplicação de gesso nos solos
s~dicos variam entre 3 a 29 toneladas por hectare.

4. Recomenda-se, al~m da introdução de praticas de
recuperação dos solos afetados, manter um esquema siste
m~tico de acompanhamento da evolução dos problemas nas
areas nao afetadas para que se possam adotar as praticas
adequadas de manejo.

5., recomenda-se tamb~m a realização de estudos visan
do a implantação de um projeto de drenagem subterrinea,
a nivel experimental, para obtenção de par ame t ros regi~
nais de drenagem.
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